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NOME DO CURSO: Prótese Capilar Técnicas Aplicação e Manutenção 

A prótese capilar é uma solução estética avançada para o tratamento da 

calvície e alopecia, oferecendo resultados imediatos e naturais. Este 

campo exige conhecimento técnico detalhado sobre anatomia do couro 

cabeludo, tipos de micropele, bases de rede, tipos de cabelos e química 

dos adesivos fluídos e fitas biadesivas. A correta escolha e aplicação dos 

materiais garantem durabilidade, conforto e preservação da saúde 

cutânea do usuário. A formação continuada em visagismo, corte, 

colorimetria aplicada e manutenção periódica é fundamental para 

profissionais que buscam excelência no atendimento. A biossegurança e 

a higienização adequada são pilares indispensáveis para evitar reações 

alérgicas ou proliferação de fungos e bactérias. Com a evolução dos 

materiais sintéticos e humanos, a personalização de próteses capilares 

tornou-se uma área altamente lucrativa e requisitada no mercado estético. 

#protesecapilar #solucaocapilar #calvicie #alopecia #esteticacapilar 

#biosseguranca #visagismocapilar #manutencaocapilar #micropele 

#tricologia 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos de tricologia e anatomia do couro cabeludo aplicados 

à prótese capilar 

 Identificação e seleção de diferentes tipos de bases como 

micropele, lace e modelos híbridos 

 Classificação, seleção e tratamento de cabelos humanos e 

sintéticos 

 Técnicas precisas de tiragem de molde e medição do couro 

cabeludo 
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 Procedimentos avançados de higienização, antissepsia e 

preparação cutânea 

 Aplicação de fitas biadesivas e colas líquidas à base de água e 

acrílicas 

 Técnicas de corte, desfiamento, alinhamento e visagismo adaptado 

à prótese 

 Métodos seguros de remoção, limpeza da base e manutenção 

periódica 

 Protocolos de biossegurança, controle de patógenos e dermatologia 

preventiva 

 Gestão de negócios, precificação, atendimento ao cliente e pós-

venda especializado 

PÚBLICO-ALVO: 

 Cabeleireiros, barbeiros e estilistas que desejam expandir seus 

serviços estéticos 

 Tricologistas e terapeutas capilares que buscam integrar soluções 

não cirúrgicas 

 Profissionais da beleza focados em recuperação da autoestima e 

estética masculina e feminina 

 Empreendedores da área da beleza interessados em abrir um 

estúdio especializado em prótese capilar 

 Estudantes de cosmetologia e estética que buscam especialização 

técnica avançada 

Módulo 1: Introdução à Prótese Capilar e Tricologia Básica 
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Aula 1.1: História e Evolução da Prótese Capilar A história da prótese 

capilar remonta a civilizações antigas, onde o uso de perucas e apliques 

sinalizava status social, autoridade e proteção contra elementos 

ambientais. Ao longo dos séculos, as técnicas evoluíram de estruturas 

pesadas e desconfortáveis feitas de fibras vegetais e pelos animais para 

soluções altamente tecnológicas e imperceptíveis. A revolução industrial e 

o desenvolvimento da química sintética no século vinte permitiram a 

criação de polímeros finos e redes sintéticas que transformaram a indústria 

da substituição capilar não cirúrgica. 

Na era contemporânea, o avanço da tricologia e da engenharia de 

materiais proporcionou a transição das antigas perucas rígidas para as 

micropeles de poliuretano e as redes de renda conhecidas como lace. 

Esse desenvolvimento permitiu uma ventilação adequada do couro 

cabeludo e uma fixação segura que possibilita ao usuário realizar 

atividades físicas e aquáticas. O profissional moderno deve compreender 

essa evolução para valorizar os recursos atuais, explicando ao cliente o 

nível de sofisticação e conforto que a tecnologia moderna entrega em 

comparação com o passado. 

Aula 1.2: Anatomia e Fisiologia do Couro Cabeludo O conhecimento 

profundo da estrutura cutânea da cabeça é indispensável para qualquer 

procedimento de aplicação de prótese capilar. O couro cabeludo é 

composto por cinco camadas principais: pele, tecido conjuntivo denso, 

aponeurose epicraniana, tecido conjuntivo frouxo e pericrânio. A epiderme 

e a derme são as camadas diretamente impactadas pelos adesivos e pelas 

manobras de higienização, exigindo uma análise prévia sobre a 

integridade da barreira cutânea e o funcionamento das glândulas 

sebáceas e sudoríparas. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

A produção de sebo e suor varia significativamente entre os indivíduos e 

afeta diretamente a fixação dos polímeros adesivos. Glândulas sebáceas 

hiperativas podem degradar a cola ou a fita adesiva em um período menor, 

enquanto a sudorese excessiva exige a escolha de bases com maior 

respirabilidade, como as laces. O profissional precisa avaliar a fisiologia 

local antes da aplicação para evitar foliculite, dermatite de contato e 

assegurar que a taxa de renovação celular e a respiração cutânea não 

sejam severamente comprometidas. 

Aula 1.3: Tipos de Alopecia e Calvície A diferenciação dos tipos de queda 

de cabelo é um passo crítico para determinar se a prótese capilar é a 

solução adequada. A alopecia androgenética é a causa mais comum de 

perda de cabelo em homens e mulheres, caracterizada pela 

miniaturização dos fios induzida pela ação da dihydrotestosterona nos 

folículos pilosos suscetíveis. Nestes casos, a área doadora periférica 

geralmente permanece preservada, tornando o indivíduo um excelente 

candidato ao uso da prótese na região superior. 

Existem também outras formas de alopecia, como a alopecia areata, de 

caráter autoimune, e as alopecias cicatriciais, decorrentes de lesões, 

queimaduras ou processos inflamatórios severos. Compreender a 

etiologia da perda capilar impede que o profissional aplique adesivos sobre 

áreas inflamadas, com lesões ativas ou infecções dermatológicas. A 

anamnese detalhada garante que a prótese seja aplicada apenas sobre 

pele íntegra e saudável, prevenindo complicações médicas e garantindo a 

satisfação do cliente. 

Aula 1.4: Diferença entre Prótese Capilar, Peruca e Implante É 

fundamental estabelecer uma distinção clara entre prótese capilar, peruca 

convencional e implante ou transplante cirúrgico. A peruca é uma peça 

padronizada, geralmente confeccionada com base espessa e fechada, 
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projetada para cobrir toda a cabeça de forma temporária e removível 

diariamente. Ela não utiliza adesivos de alta fixação para uso contínuo e 

apresenta limitações estéticas quanto à naturalidade da linha frontal e ao 

caimento dos fios. 

Por outro lado, o implante cirúrgico é um procedimento médico invasivo no 

qual folículos são redistribuídos da área doadora para a área calva. A 

prótese capilar se posiciona como uma alternativa não cirúrgica de alta 

precisão, confeccionada sob medida ou adaptada perfeitamente ao 

formato da calvície. Ela é fixada diretamente na pele por meio de adesivos 

médicos de longa duração, permitindo que o usuário desenvolva sua rotina 

diária, inclusive tomar banho, nadar e praticar esportes com total 

estabilidade. 

Aula 1.5: Avaliação Dermatológica Prévia e Ficha de Anamnese A ficha de 

anamnese é o documento legal e técnico que norteia todo o atendimento 

do protesista capilar. Durante a consulta inicial, o profissional deve 

registrar o histórico de saúde do cliente, alergias conhecidas, tratamentos 

dermatológicos anteriores e o estilo de vida praticado. É necessário 

inspecionar visualmente o couro cabeludo em busca de sinais de psoríase, 

dermatite seborreica grave, eritema, escoriações ou lesões suspeitas que 

impeçam a aplicação imediata. 

Além da inspeção visual, o teste de sensibilidade ao toque e aos adesivos 

deve ser documentado na ficha de anamnese. Aplicar uma pequena 

quantidade de adesivo fluído e um pedaço de fita na região posterior da 

orelha ou no antebraço do cliente permite observar possíveis reações 

hiperergicas nas vinte e quatro a quarenta e oito horas seguintes. A 

negligência dessa etapa pode resultar em dermatites severas e no 

comprometimento da reputação profissional do estúdio. 
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Módulo 2: Tipos de Bases de Prótese Capilar 

Aula 2.1: Próteses de Micropele (Poliuretano): Espessuras e Usos As 

próteses de micropele são confeccionadas em poliuretano, uma 

membrana polimérica flexível que imita a textura e a transparência da 

epiderme humana. Elas são classificadas principalmente pela espessura 

da base, que pode variar de zero ponto zero dois milímetros nas versões 

ultrafinas até zero ponto doze milímetros ou mais nas versões mais 

espessas. As bases extremamente finas oferecem transparência 

incomparável e linha frontal invisível, mas possuem menor durabilidade 

estrutural. 

A escolha da espessura ideal depende das prioridades do cliente em 

relação à durabilidade versus naturalidade. Micropeles mais espessas 

resistem a múltiplas manutenções e trações durante a limpeza, sendo 

recomendadas para clientes iniciantes ou com orçamento limitado. Já as 

micropeles ultrafinas são consideradas descartáveis ou de substituição 

frequente, sendo ideais para eventos ou para clientes que exigem a 

máxima invisibilidade ao toque e ao olhar, sacrificando o tempo de vida útil 

da peça. 

Aula 2.2: Próteses de Lace (Rede): Swiss Lace e French Lace As bases 

em lace são confeccionadas com redes sintéticas de alta resistência, 

projetadas para oferecer máxima respirabilidade e leveza. A French Lace 

(renda francesa) é o material mais utilizado na indústria devido ao 

excelente equilíbrio entre durabilidade e invisibilidade, sendo forte o 

suficiente para suportar a tração dos nós e os processos de manutenção 

regular. Os fios são individualmente amarrados à rede através de nós 

microscópicos. 
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A Swiss Lace (renda suíça) é ainda mais fina, delicada e macia do que a 

renda francesa, tornando os nós praticamente imperceptíveis a olho nu. 

No entanto, por ser extremamente delicada, a Swiss Lace requer 

manuseio altamente especializado e apresenta uma vida útil reduzida. 

Ambas as variações são indicadas para clientes que residem em regiões 

de clima quente ou que praticam atividades físicas intensas, pois permitem 

a evaporação direta do suor e a passagem de água até o couro cabeludo. 

Aula 2.3: Bases Híbridas: Combinações de Micropele e Lace As bases 

híbridas combinam a resistência e facilidade de limpeza do poliuretano 

com a respirabilidade e naturalidade da lace. Uma configuração comum 

apresenta o centro e a linha frontal em lace, enquanto o perímetro lateral 

e posterior é construído em micropele. Essa estrutura facilita a aplicação 

e a remoção das fitas adesivas na borda, mantendo o topo da cabeça 

arejado e a frente com aspecto natural. 

Outra variação híbrida utiliza micropele em todo o contorno periférico para 

garantir forte adesão e facilidade de limpeza, com uma janela central de 

lace para ventilação. Profissionais devem dominar as características 

dessas combinações para indicar a estrutura correta de acordo com a 

rotina de vida do cliente. A versatilidade das peças híbridas torna-as uma 

das opções mais vendidas em clínicas especializadas. 

Aula 2.4: Próteses de Monofilamento e Silkskin O monofilamento é um 

material sintético durável feito de fios de poliéster ou náilon entrelaçados 

de forma rígida, criando uma malha extremamente resistente. Esse tipo de 

base é ideal para clientes que buscam alta durabilidade e precisam de uma 

peça que suporte penteados com maior densidade capilar. Embora seja 

menos transparente que a Swiss Lace, o monofilamento oferece excelente 

ventilação e estabilidade estrutural. 
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A tecnologia Silkskin, também conhecida como base de seda ou injetada 

tripla, utiliza camadas sobrepostas de tecido e micropele para simular o 

couro cabeludo com realismo impecável. Nesses modelos, os nós dos 

cabelos ficam oculta entre as camadas, fazendo com que os fios pareçam 

emergir diretamente dos poros da pele. É uma escolha premium para 

clientes exigentes que buscam simulação perfeita do nascimento dos fios 

na partição do cabelo. 

Aula 2.5: Critérios para Seleção da Base Ideal para o Cliente A escolha da 

base correta exige uma análise detalhada que cruza fatores fisiológicos, 

estilo de vida e capacidade financeira do cliente. Um indivíduo que pratica 

esportes diários e transpira excessivamente necessita de uma base 

respirável como a lace ou uma híbrida. Por outro lado, um cliente que 

busca facilidade de manutenção em casa e maior durabilidade da peça se 

beneficiará mais de uma micropele de espessura média. 

O profissional deve ponderar a sensibilidade cutânea e a disponibilidade 

de tempo para manutenções. Clientes com pele extremamente sensível 

podem apresentar irritação com o acúmulo de suor sob a micropele, 

tornando a lace a escolha mais segura. A tomada de decisão deve ser 

compartilhada com o cliente após a apresentação clara das vantagens, 

limitações e expectativa de vida útil de cada modelo de base disponível. 

Módulo 3: Tipos e Características dos Cabelos 

Aula 3.1: Cabelo Humano Processado vs. Cabelo Virgem A origem e o 

processamento do cabelo utilizado na fabricação da prótese determinam 

seu aspecto estético, textura e durabilidade. O cabelo humano virgem é 

aquele que nunca passou por processos químicos como descoloração, 

tingimento ou alisamento, mantendo sua cutícula intacta e alinhada na 
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mesma direção. Este tipo de cabelo possui brilho natural, maciez 

prolongada e alta resistência a penteados e reestilizações. 

O cabelo humano processado passa por banhos químicos de ácido para 

remoção parcial ou total das cutículas, reduzindo o embaraço durante a 

confecção industrial. Em seguida, recebe tratamentos com silicone para 

restaurar o brilho e a suavidade temporariamente. Com as lavagens 

contínuas, esse silicone se desgasta, revelando um fio mais ressecado 

que exige hidratações frequentes. O profissional deve instruir o cliente 

sobre esses cuidados específicos conforme o padrão de fio adquirido. 

Aula 3.2: Cabelos Sintéticos e Fibras Tecnológicas As fibras sintéticas 

evoluíram significativamente com a introdução de polímeros de alta 

tecnologia como o Kanekalon e as fibras termorresistentes conhecidas 

como Futura. Essas fibras modernas suportam o calor de secadores e 

pranchas até temperaturas controladas, permitindo modelagens variadas 

sem derreter a estrutura polimérica. O cabelo sintético possui a vantagem 

de manter o penteado e a cor originais mesmo após repetidas lavagens. 

Entretanto, as fibras sintéticas apresentam menor durabilidade ao atrito 

mecânico continuo, podendo formar pontas duplas e aspecto espigado 

com o tempo, especialmente em comprimentos maiores. Elas são 

frequentemente utilizadas em percentuais reduzidos misturadas ao cabelo 

humano para simular fios brancos, pois a fibra sintética não absorve a tinta 

durante os processos de pigmentação da base, mantendo o grisalho 

preservado. 

Aula 3.3: Classificação por Origem: Cabelo Indiano, Chinês e Europeu A 

origem geográfica do cabelo confere características morfológicas distintas 

à prótese. O cabelo de origem indiana possui uma estrutura de espessura 

média, com leve ondulação natural e excelente compatibilidade com a 
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maioria dos tipos de cabelo ocidentais. É o tipo de cabelo mais 

amplamente utilizado na indústria de próteses capilares devido à sua 

abundância e versatilidade de processamento. 

O cabelo de origem chinesa é naturalmente mais espesso, liso e rígido, 

possuindo uma secção transversal redonda e alta resistência estrutural. 

Para atingir texturas mais finas ou onduladas, necessita de processos 

químicos mais intensos. Já o cabelo europeu é extremamente fino, macio 

e possui uma variedade de tons naturais que variam do castanho claro ao 

loiro, sendo o material de mais alto custo e raridade no mercado global de 

próteses. 

Aula 3.4: Texturas, Ondulações e Densidade Capilar A densidade capilar 

refere-se à quantidade de fios tecidos ou injetados por centímetro 

quadrado na base da prótese, variando de extra leve (oitenta por cento) a 

extra densa (cento e cinquenta por cento). A escolha errada da densidade 

é uma das principais causas do aspecto artificial da prótese. Para clientes 

de mais idade ou com cabelos periféricos finos, densidades mais baixas 

são essenciais para manter a harmonia visual. 

A textura e o grau de ondulação dos fios devem corresponder exatamente 

ao cabelo remanescente do cliente nas regiões lateral e posterior. As 

ondulações variam desde o liso absoluto até cachos fechados de afro, 

medidos em milímetros de curvatura. O alinhamento correto da direção de 

implantação dos fios garante um caimento natural e permite que o cabelo 

da prótese se misture perfeitamente com o cabelo real. 

Aula 3.5: Colorimetria Aplicada a Próteses Capilares A colorimetria em 

próteses capilares apresenta desafios específicos devido à presença da 

base de poliuretano ou lace, que não pode entrar em contato com 

oxidantes fortes ou descolorantes. A tabela internacional de cores 
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padroniza os tons de base, variando do tom um (preto absoluto) aos tons 

loiros claríssimos e grisalhos expressos em percentuais. A combinação 

precisa de tons base e mechas de iluminação previne o efeito de cor plana 

e artificial. 

O desbotamento da cor é um processo inevitável resultante da exposição 

ao radiação solar, oxidação e uso de xampus. O profissional deve dominar 

a aplicação de tonalizantes semipermanentes e banhos de brilho sem 

amônia para reativar a cor dos fios sem manchar a base polimérica. O 

domínio dos corretores de tom verde, azul e violeta é indispensável para 

neutralizar reflexos avermelhados ou alaranjados indesejados que surgem 

com o tempo. 

Módulo 4: Medição, Molde e Personalização 

Aula 4.1: Materiais Necessários para Criação do Molde A confecção de um 

molde preciso exige ferramentas específicas para registrar o contorno 

exato da área calva e a curvatura craniana. Os materiais fundamentais 

incluem filme plástico de PVC transparente de alta aderência, fita adesiva 

transparente de celulose ou fita crepe de alta fixação, marcador 

permanente de ponta fina, tesoura de arremate sem ponta e espelho 

articular. 

A organização prévia dos materiais na bancada garante um procedimento 

ágil e confortável para o cliente. A qualidade do filme plástico e da fita 

adesiva determina a rigidez estrutural do molde após a secagem. Um 

molde mole ou deformado resultará em uma prótese com sobras de 

material ou áreas tensionadas, gerando rugas indesejadas durante a 

fixação no couro cabeludo. 

Aula 4.2: Passo a Passo da Tiragem de Molde em Cabeça Masculina e 

Feminina O processo de tiragem de molde inicia-se com a proteção do 
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couro cabeludo utilizando o filme plástico, que deve ser esticado sobre a 

cabeça do cliente sem criar dobras excessivas. O filme deve cobrir toda a 

área calva e avançar cerca de três centímetros sobre a linha de cabelo 

remanescente nas laterais e na nuca, garantindo a perfeita vedação do 

perímetro. 

Em seguida, aplicam-se camadas cruzadas de fita adesiva sobre o filme 

plástico, cobrindo toda a extensão da área demarcada. Aplica-se uma 

primeira camada no sentido longitudinal e uma segunda camada no 

sentido transversal para conferir rigidez estrutural ao molde. O processo 

deve ser acompanhado da compressão suave das mãos para moldar o 

material exatamente ao formato da calvície do cliente. 

Aula 4.3: Demarcação da Linha Frontal e Pontos de Referência A definição 

da linha frontal é a etapa mais crítica do design do molde, pois determina 

a naturalidade do rosto do cliente. A regra clássica exige o posicionamento 

de três a quatro dedos acima da linha das sobrancelhas, respeitando a 

contração do músculo frontal para evitar que a prótese fique posicionada 

sobre áreas de expressão facial dinâmica. 

Os pontos de referência anatômicos incluem o ponto central da testa, as 

entradas temporais e os pontos de transição lateral. Deve-se utilizar o 

marcador permanente para desenhar o contorno exato da falha capilar, 

registrando também a direção do nascimento do redemoinho original na 

região da coroa. Anotações sobre a porcentagem de fios brancos e a 

densidade desejada devem ser escritas diretamente na estrutura de fita do 

molde. 

Aula 4.4: Recorte, Ajuste e Verificação do Molde Após a conclusão do 

desenho e a consolidação das camadas de fita adesiva, o molde deve ser 

cuidadosamente removido da cabeça do cliente. Com a tesoura de 
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precisão, o profissional deve cortar exatamente sobre a linha desenhada 

pelo marcador permanente, eliminando todas as sobras de filme plástico 

não marcadas. 

O molde recortado deve ser reposicionado sobre a cabeça do cliente para 

validação imediata do ajuste. Ele precisa assentar com precisão absoluta, 

sem folgas, dobras ou pressão excessiva. Este molde servirá de gabarito 

tanto para a confecção de uma peça sob medida na fábrica quanto para o 

recorte de uma peça padrão (stock) adquirida previamente pelo estúdio. 

Aula 4.5: Adaptação de Próteses Padrão (Stock) para Medidas 

Personalizadas As próteses padrão, conhecidas como peças stock, vêm 

de fábrica em tamanhos universais, geralmente medindo vinte por vinte e 

cinco centímetros. Para adaptar essas peças à anatomia específica do 

cliente, o profissional utiliza o molde recortado como guia direto sobre a 

base da prótese, fixando-o no lado avesso da peça com alfinetes ou fita 

crepe. 

O recorte da base da prótese deve ser realizado com um bisturi ou lâmina 

de barbear afiada, cortando exclusivamente a camada de poliuretano ou 

lace pelo lado de baixo. É proibido utilizar tesouras convencionais para 

cortar a base por cima, pois isso seccionaria os fios de cabelo e criaria 

uma borda reta e artificial. O corte preciso da lâmina preserva os fios livres, 

garantindo um caimento fluido nas bordas. 

Módulo 5: Materiais de Fixação: Fitas e Colas 

Aula 5.1: Fitas Biadesivas: Tipos, Durabilidade e Formatos As fitas 

biadesivas para prótese capilar são desenvolvidas com polímeros de grau 

médico projetados para aderir simultaneamente à pele e ao material da 

base. Elas variam quanto ao nível de aderência, tempo de fixação (de 

alguns dias a quatro semanas), flexibilidade e acabamento (com ou sem 
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brilho). Fitas com acabamento fosco (no-shine) são essenciais para a 

região frontal em bases de lace transparentes. 

Quanto aos formatos, as fitas são comercializadas em rolos contínuos ou 

em tiras pré-cortadas em curvas A, B, C e retas. As curvas facilitam o 

acompanhamento do contorno anatômico da cabeça, reduzindo a 

necessidade de picotes manuais. O profissional deve estocar diferentes 

tipos de fitas para atender clientes com variadas exigências de fixação e 

sensibilidade de pele. 

Aula 5.2: Colas e Adesivos Líquidos: Base de Água vs. Base de Solvente 

Os adesivos líquidos dividem-se em duas grandes categorias: fórmulas à 

base de água e fórmulas à base de solvente acrílico ou silicone. Os 

adesivos à base de água são brancos durante a aplicação e tornam-se 

transparentes ao secar. Eles são hipoalergênicos, possuem baixo odor e 

são ideais para peles sensíveis, oferecendo uma fixação flexível e 

confortável de duas a três semanas. 

Os adesivos à base de solvente acrílico oferecem uma fixação de altíssima 

resistência e secagem rápida, sendo indicados para clientes com alta 

oleosidade cutânea ou praticantes de esportes intensos. No entanto, 

contêm componentes químicos mais agressivos que podem provocar 

irritações em peles reativas. O tempo de cura de cada camada deve ser 

rigorosamente respeitado para evitar a formação de uma película viscosa 

e ineficiente. 

Aula 5.3: Protetores de Couro Cabeludo (Scalp Protectors) O protetor de 

couro cabeludo é uma solução alcoólica ou aquosa contendo polímeros 

formadores de filme que criam uma barreira invisível entre a pele e o 

adesivo. Sua função principal é proteger a epiderme contra o suor, a 
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oleosidade e eventuais irritações químicas provocadas pela cola ou fita 

adesiva. Ele estende significativamente a durabilidade da fixação. 

A aplicação do protetor deve ser feita logo após a assepsia completa da 

pele, utilizando um aplicador roll-on ou gaze esterilizada. Deve-se 

aguardar a evaporação total do solvente do protetor até que a pele esteja 

completamente seca e levemente pegajosa ao toque antes de iniciar a 

colocação das fitas ou colas. A omissão deste produto compromete a 

retenção da prótese e expõe a pele a dermatites. 

Aula 5.4: Removedores e Solventes Específicos Os solventes e 

removedores são formulados para dissolver as cadeias poliméricas das 

fitas e colas sem danificar o cabelo da peça nem agredir o couro cabeludo. 

Eles dividem-se em removedores à base de álcool isopropílico, solventes 

cítricos de ação rápida e óleos mineralizados. Os removedores cítricos são 

altamente eficientes na remoção de resíduos pegajosos de colas acrílicas. 

O uso correto do removedor exige tempo de pausa para que o ativo 

penetre na base e desfaça a adesão naturalmente. Nunca se deve puxar 

a prótese à força sem o amolecimento prévio do adesivo, pois essa tração 

excessiva causa dor, arrancamento de fios do couro cabeludo e o 

rasgamento das bases delicadas de lace ou micropele. 

Aula 5.5: Compatibilidade de Produtos com o Tipo de Pele e de Base A 

combinação inadequada de adesivo e base pode resultar na degradação 

prematura da peça ou na falha de fixação. Bases de micropele ultrafinas 

não devem receber colas à base de solvente forte com alta concentração 

de acetato, pois esses compostos podem deformar ou derreter o 

poliuretano. Para bases de lace, o uso exclusivo de colas líquidas sem o 

devido cuidado pode infiltrar pelos poros da rede e empastelar os fios de 

cabelo. 
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Peles oleosas ou com sudorese excessiva exigem a combinação de 

protetores de pele de alta resistência com fitas de fixação estendida. Peles 

secas ou maduras respondem melhor a adesivos à base de água e fitas 

hipoalergênicas de remoção suave. O conhecimento técnico sobre a 

química dos produtos permite ao profissional personalizar a fixação para 

cada indivíduo com total segurança. 

Módulo 6: Preparação do Couro Cabeludo e Antissepsia 

Aula 6.1: Higienização Profunda e Tricotomia A preparação da área 

recebedora é o alicerce para uma fixação duradoura e higiênica. O 

processo começa com a lavagem do couro cabeludo utilizando xampu 

antirresíduos de alto poder desengordurante para remover acúmulos de 

sebo, poluição e cosméticos. Em seguida, realiza-se a tricotomia da área 

calva, raspando cuidadosamente os fios miniaturizados com uma lâmina 

descartável ou máquina de corte zero. 

A tricotomia deve ser executada com extrema atenção para evitar 

microcortes ou escoriações na pele. A presença de fios compridos sob a 

área de adesão prejudica a aderência da fita e causa dor intensa ao cliente 

durante o processo de remoção na manutenção. A pele deve ficar 

completamente lisa e limpa para receber os passos subsequentes de 

antissepsia. 

Aula 6.2: Esfoliação e Controle da Oleosidade A esfoliação física ou 

química suave do couro cabeludo é recomendada para remover células 

mortas e desobstruir os óstios foliculares antes da aplicação da prótese. 

Esfoliantes contendo ácido salicílico ou microesferas biodegradáveis 

auxiliam na regularização da superfície epidérmica, promovendo um 

terreno uniforme para o assentamento da base de poliuretano ou lace. 
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Após a esfoliação, enxágua-se abundantemente a área com água morna 

a fria para selar a pele e evitar a vasodilatação excessiva. Em clientes com 

hiperseborreia grave, a aplicação de tônicos adstringentes sem enxágue 

ajuda a retardar a secreção sebácea nas primeiras horas pós-aplicação, 

período crítico para a cura dos adesivos fluídos. 

Aula 6.3: Desinfecção com Álcool Isopropílico A desinfecção final do couro 

cabeludo é realizada com álcool isopropílico a setenta por cento ou 

noventa e nove por cento. Este procedimento elimina o filme lipídico 

residual e desinfeta a superfície cutânea contra microrganismos 

oportunistas. O álcool deve ser aplicado com fricção suave utilizando 

algodão ou gaze que não solte fiapos. 

O profissional deve aguardar a secagem e evaporação completa do álcool 

isopropílico antes de prosseguir. Se o adesivo for aplicado sobre a pele 

ainda úmida de álcool, haverá uma reação química de inativação do 

polímero adesivo, resultando no insucesso imediato da fixação e no 

descolamento prematuro da peça em poucas horas. 

Aula 6.4: Proteção Cutânea e Testes de Alergia Após a antissepsia, a 

aplicação do protetor cutâneo cria uma película polimérica hidrorepelente 

que isola os poros e impede que o suor inicial comprometa a cura da fita. 

Aplica-se uma ou duas camadas finas do produto, respeitando o tempo de 

secagem de sessenta segundos entre elas, até obter uma textura 

levemente mordente ao toque. 

Caso o cliente não tenha realizado o teste de sensibilidade na consulta 

prévia, um teste rápido deve ser conduzido antes da fixação completa da 

peça. Pequenos discos de fitas de diferentes composições devem ser 

colocados na região mastóide por vinte minutos para observar eritema ou 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

prurido imediato. A presença de qualquer desconforto invalida o uso 

daquele adesivo específico. 

Aula 6.5: Manejo de Peles Sensíveis ou com Sudorese Excessiva Clientes 

que apresentam pele reativa, tendência a erupções cutâneas ou 

hiperidrose exigem um protocolo de preparação adaptado. Para peles 

sensíveis, substitui-se o álcool isopropílico por soluções antissépticas sem 

álcool à base de clorexidina aquosa, e utiliza-se protetores de pele sem 

solventes agressivos formulados especificamente para peles delicadas. 

No caso de sudorese severa, a aplicação de antiperspirantes específicos 

para o couro cabeludo de uso profissional vinte e quatro horas antes do 

procedimento reduz a atividade das glândulas sudoríparas. O uso de 

bases cem por cento respiráveis em lace combinadas com fitas perfuradas 

permite que o suor escorra sem acumular sob o adesivo, prevenindo o 

descolamento e a proliferação bacteriana. 

Módulo 7: Técnicas de Aplicação e Fixação 

Aula 7.1: Disposição Estratégica das Fitas na Base A aplicação das fitas 

biadesivas na prótese deve seguir um esquema planejado para garantir 

aderência uniforme e facilitar a higiene futura. As fitas devem ser aplicadas 

em todo o perímetro da base, mantendo um recuo de um milímetro em 

relação à borda extrema para evitar que o adesivo extravase e acumule 

sujeira no cabelo. 

Em peças grandes ou de micropele inteira, adiona-se tiras de fita na região 

central em formato de cruz ou grelha para evitar que a prótese infle ou crie 

bolhas de ar durante o uso. As fitas devem ser pressionadas firmemente 

contra a base ainda com o papel protetor (liner) no lugar, garantindo a 

transferência total do adesivo para o material da prótese. 
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Aula 7.2: Aplicação de Cola Líquida: Camadas e Tempo de Cura A fixação 

com cola líquida exige precisão técnica na dosagem e no tempo de espera 

entre cada camada. A cola deve ser espalhada na pele limpa em camadas 

extremamente finas e uniformes, utilizando um pincel de silicone ou 

espátula descartável. Aplicar uma camada espessa é um erro comum que 

resulta em um interior líquido que nunca seca completamente. 

Cada camada de cola à base de água deve secar até mudar de cor branca 

para totalmente transparente antes da aplicação da camada seguinte. 

Geralmente recomendam-se de três a quatro camadas finas para atingir a 

força máxima de retenção. O tempo de cura total da última camada deve 

ser verificado pelo toque suave do dedo protegido por luva, buscando um 

efeito de extrema aderência sem transferência de fluido. 

Aula 7.3: Posicionamento e Assentamento da Prótese O posicionamento 

correto da prótese requer controle biomecânico para evitar 

desalinhamentos ou dobras indesejadas durante o contato inicial com a 

pele. O profissional deve segurar a peça firmemente pelas extremidades 

posteriores e alinhar a linha frontal com o ponto de referência previamente 

demarcado na testa do cliente. 

A prótese deve ser assentada gradualmente da frente para trás, 

desenrolando o material sobre o couro cabeludo sem esticar 

excessivamente a base. Esticar a base durante o assentamento cria uma 

tensão elástica que fará a prótese tentar voltar ao tamanho original, 

gerando rugas, desconforto e descolamento precoce nas bordas laterais. 

Aula 7.4: Técnicas de Pressão e Esvaziamento de Bolhas de Ar Uma vez 

posicionada a peça sobre o couro cabeludo, é necessário exercer pressão 

firme e constante em toda a superfície para consolidar a união entre os 

adesivos e a pele. Utiliza-se uma toalha seca ou um pente de dentes largos 
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para pressionar suavemente a base contra a cabeça, partindo do centro 

em direção às bordas. 

Se bolhas de ar ficarem presas sob uma base de micropele, utiliza-se um 

rolo de fricção macio para empurrar o ar em direção ao perímetro externo 

antes que o adesivo cure totalmente. Em bases de lace, a pressão deve 

ser feita utilizando uma fita de cetim ou pano plano para evitar que a força 

dos dedos empurre os fios de cabelo para dentro do adesivo fresco. 

Aula 7.5: Finalização da Linha Frontal para Efeito Invisível A linha frontal 

é o elemento determinante para a invisibilidade da prótese capilar. Em 

bases de lace, a renda excessiva da frente deve ser recortada com tesoura 

serrilhada bem próxima ao nascimento dos primeiros fios, criando uma 

borda irregular e ziguezagueada que se funde melhor com a pele do que 

uma linha reta perfeita. 

Para selar a borda frontal em micropele ultrafina ou lace, pode-se aplicar 

uma microgota de adesivo fluido transparente exatamente na borda 

extrema com a ponta de um palito de madeira. Pressiona-se a borda 

delicadamente até que o poliuretano ou a renda fiquem completamente 

planos e integrados à textura do couro cabeludo, eliminando qualquer 

degrau visível ao olhar atento. 

Módulo 8: Corte, Desfiamento e Visagismo 

Aula 8.1: Princípios de Visagismo Aplicados à Prótese Capilar O visagismo 

é a arte de criar uma imagem pessoal que revele a identidade e a beleza 

do indivíduo de forma harmônica. Ao projetar o corte de uma prótese 

capilar, o profissional deve analisar a geometria do rosto (oval, quadrado, 

redondo, triangular), as linhas de expressão, a estrutura óssea e o estilo 

de vida do cliente. O objetivo é equilibrar as proporções faciais e mascarar 

eventuais assimetrias. 
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Para rostos arredondados, recomenda-se criar volume na região superior 

e manter as laterais mais baixas para alongar a silhueta facial. Em rostos 

angulares ou quadrados, cortes mais suaves e desestruturados ajudam a 

amenizar as linhas de mandíbula marcadas. A linha de implantação frontal 

deve respeitar a idade do cliente, evitando linhas retas infantis em homens 

de idade madura. 

Aula 8.2: Técnicas de Corte da Prótese na Cabeça do Cliente O corte do 

cabelo da prótese difere do corte em um cabelo natural vivo, pois os fios 

sintéticos ou processados não crescem e não possuem a mesma 

elasticidade. O corte deve ser realizado preferencialmente com a prótese 

já fixada na cabeça do cliente, permitindo a integração direta entre os fios 

da peça e o cabelo remanescente das laterais e nuca. 

Utiliza-se a técnica de corte em mechas verticais e diagonais, mantendo 

uma tensão moderada nos fios. É recomendável cortar o cabelo em 

comprimento ligeiramente maior do que o objetivo final, realizando ajustes 

progressivos. O uso de tesouras de corte a laser de alta precisão garante 

linhas limpas, enquanto a navalha deve ser usada com cautela para não 

tracionar ou danificar os nós da base. 

Aula 8.3: Transição e Mistura com o Cabelo Remanescente (Blending) A 

transição imperceptível entre a prótese e o cabelo lateral do cliente é o 

segredo do blending perfeito. Para alcançar esse resultado, o profissional 

deve utilizar tesouras de desfiamento ou dentadas na zona de junção, 

cortando em ângulos variados para criar comprimentos irregulares que se 

entrelaçam naturalmente com os fios próprios. 

O cabelo próprio da lateral deve ser penteado para cima e misturado com 

os fios da prótese antes do passe da tesoura de desfiamento. Esta técnica 

elimina a demarcação rígida entre a base da peça e a pele, fazendo com 
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que os dois tipos de cabelo pareçam emergir da mesma raiz. A cor e a 

textura de ambos devem ser verificadas sob iluminação natural e artificial. 

Aula 8.4: Desfiamento, Texturização e Redução de Volume Próteses 

novas frequentemente apresentam um volume excessivo de fios e um 

caimento levemente armado devido ao processo industrial de tecelagem. 

A texturização e o desfiamento são processos obrigatórios para conferir 

leveza, movimento e aspecto natural ao penteado. O desfiamento deve ser 

feito do meio do fio para as pontas, nunca próximo à base. 

Cortar os fios muito próximos aos nós da base pode enfraquecer a 

estrutura de fixação e causar a queda precoce dos fios da prótese. 

Utilizam-se técnicas como point cutting (corte com a ponta da tesoura) e 

slicing (deslizamento com a lâmina) para remover o peso interno das 

mechas sem alterar o comprimento geral do estilo escolhido. 

Aula 8.5: Estilização e Finalização com Produtos Adequados A finalização 

do corte exige a aplicação de produtos cosméticos que não agridam a base 

nem acumulem resíduos difíceis de remover nas lavagens futuras. 

Pomadas à base de água, ceras leves, séruns reparadores de pontas e 

protetores térmicos são ideais para modelar os fios sem pesar ou deixar 

aspecto gorduroso. 

Devem-se evitar produtos que contenham álcool denaturado em alta 

concentração ou óleos minerais pesados diretamente sobre a base de 

poliuretano ou lace. O secador deve ser utilizado em temperatura morna a 

fria e posicionado a uma distância segura de vinte centímetros para evitar 

o derretimento da micropele ou a alteração da curvatura das fibras 

sintéticas. 

Módulo 9: Manutenção Periódica e Remoção Segura 
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Aula 9.1: Frequência e Sinais para a Necessidade de Manutenção A 

periodicidade da manutenção varia de acordo com o tipo de pele, o 

adesivo utilizado, o clima local e a rotina de atividades do cliente, situando-

se geralmente entre dez e vinte e um dias. Os sinais evidentes de que a 

manutenção é necessária incluem o descolamento das bordas frontais, 

sensação de flutuação da peça, odor desagradável vindo da base e 

visibilidade de resíduos de fita derretida. 

Adiar a manutenção além do prazo recomendado pode resultar em 

oxidação avançada do adesivo, que se transforma em uma massa viscosa 

de difícil remoção da base e do cabelo. Além disso, o acúmulo prolongado 

de suor e sebo sob a prótese favorece o surgimento de dermatites 

seborreicas severas, foliculite e infecções fúngicas no couro cabeludo do 

cliente. 

Aula 9.2: Protocolo de Remoção Segura da Prótese Capilar A remoção da 

prótese deve ser executada com calma e delicadeza para proteger tanto a 

integridade do couro cabeludo quanto a vida útil da peça. O profissional 

deve aplicar o solvente específico saturando toda a linha de fixação e 

aguardar o tempo de pausa necessário para que a cola ou fita perca a 

adesão espontaneamente. 

Com o auxílio dos dedos ou de uma espátula plástica flexível, levanta-se 

suavemente a borda posterior da peça, aplicando mais solvente na 

interface entre a base e a pele à medida que a prótese é destacada. É 

estritamente proibido puxar a peça a seco ou com força bruta, pois isso 

pode rasgar as membranas finas de poliuretano e causar lesões dolorosas 

por tração na epiderme do cliente. 

Aula 9.3: Limpeza da Base da Prótese: Removendo Resíduos de Cola e 

Fita Após a remoção da cabeça, a base da prótese precisa ser 
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completamente desprovida de qualquer vestígio de adesivo antigo. Para 

bases de micropele, aplica-se o solvente cítrico e utiliza-se papel toalha 

absorvente para deslizar e recolher a massa de cola degradada, movendo-

se sempre em uma única direção para evitar embaraçar os fios do outro 

lado. 

Para bases de lace, a limpeza é mais delicada: a peça deve ser imersa em 

uma bacia com solvente neutro por alguns minutos, e em seguida, a base 

deve ser friccionada delicadamente contra um espelho de vidro limpo ou 

placa acrílica. A cola acumulada na renda aderirá ao vidro, desprendendo-

se da malha sem rebentar os nós dos fios de cabelo. 

Aula 9.4: Higienização e Condicionamento dos Fios da Peça Com a base 

limpa, a prótese deve ser lavada em água morna ou fria utilizando xampus 

com pH neutro e livres de sulfatos agressivos. O xampoo deve ser 

espalhado suavemente no sentido do caimento dos fios, sem esfregar a 

peça de forma circular para não provocar nós inamovíveis ou danos 

mecânicos às hastes capilares. 

A aplicação de máscaras hidratantes e condicionadores ricos em 

aminoácidos é indispensável para devolver a maciez aos cabelos da peça. 

Os condicionadores devem ser aplicados exclusivamente do meio para as 

pontas dos fios, sendo estritamente proibido o contato desses produtos 

cremosos diretamente com os nós da base de lace, pois a lubrificação dos 

cremes pode desatar os nós e causar a perda definitiva de densidade 

capilar. 

Aula 9.5: Remontagem e Reaplicação no Cliente Após a higienização 

completa da peça e a realização da limpeza e tricotomia do couro cabeludo 

do cliente, a prótese deve estar totalmente seca para a reaplicação. Utiliza-
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se um secador frio na base de lace para garantir que não haja umidade 

retida na malha antes da colagem das novas fitas biadesivas. 

A reaplicação segue todo o rigor técnico da primeira instalação: 

antissepsia da pele, aplicação do protetor cutâneo, alinhamento das fitas 

na base e assentamento preciso sobre o couro cabeludo. O profissional 

deve validar a fixação em todos os pontos do perímetro antes de liberar o 

cliente, garantindo segurança total para o novo ciclo de uso. 

Módulo 10: Biossegurança, Higiene e Dermatologia Preventiva 

Aula 10.1: Normas Sanitárias e Desinfecção do Ambiente de Trabalho O 

estúdio de prótese capilar lida diretamente com a pele e fluidos corporais 

como o suor e o sebo, exigindo o cumprimento rigoroso das normas de 

vigilância sanitária. A bancada de trabalho, os espelhos e as cadeiras 

devem ser higienizados com álcool a setenta por cento ou clorexidina 

alcoólica entre cada atendimento. O ambiente precisa ter ventilação 

adequada para dispersar os vapores dos solventes e colas. 

As ferramentas de corte, pentes e pincéis reutilizáveis devem passar por 

lavagem com detergente enzimático seguida de imersão em solução 

desinfetante de alto nível. O profissional deve manter um registro visível 

da higienização do espaço e garantir o descarte correto dos resíduos 

contaminados em lixeiras acionadas por pedal. 

Aula 10.2: Uso de Materiais Descartáveis e Equipamentos de Proteção 

(EPIs) O uso de Equipamentos de Proteção Individual é obrigatório para 

resguardar a saúde do protesista e do cliente. O profissional deve utilizar 

luvas de nitrilo descartáveis durante os processos de remoção, antissepsia 

e aplicação de produtos químicos. Luvas de látex devem ser evitadas 

devido ao risco de reações alérgicas no cliente e à degradação do material 

em contato com solventes orgânicos. 
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Máscaras de proteção respiratória com filtro de carvão ativado são 

recomendadas durante o manuseio prolongado de colas à base de 

solvente acrílico e remoção de resíduos químicos. Lâminas de barbear, 

toalhas de papel, protetores de capa e algodão devem ser estritamente 

descartáveis e utilizados uma única vez por cliente, sendo vedada a 

reutilização de lâminas de tricotomia. 

Aula 10.3: Prevenção e Identificação de Patologias Cutâneas O protesista 

capilar deve atuar com olhar vigilante para identificar precocemente 

disfunções dermatológicas no couro cabeludo do cliente. Condições como 

a dermatite seborreica, caracterizada por descamação e eritema, e a 

foliculite, que apresenta pústulas inflamatórias nos óstios dos pelos, são 

ocorrências comuns quando a higiene ou a respirabilidade da base falham. 

Diante de qualquer sinal de infecção fúngica (como a tinea capitis) ou 

bacteriana com presença de exsudato, dor local ou feridas abertas, a 

aplicação da prótese deve ser interrompida imediatamente. O cliente deve 

ser orientado a suspender o uso de adesivos e ser encaminhado para 

consulta com um médico dermatologista para o tratamento 

medicamentoso adequado. 

Aula 10.4: Reações Alérgicas e Testes Prévia de Sensibilidade As reações 

de sensibilidade aos componentes dos adesivos e fitas podem variar de 

eritemas leves e prurido a dermatites de contato alérgicas graves com 

formação de bolhas. O teste de contato (patch test) realizado na fase de 

anamnese é a única forma segura de prevenir complicações graves após 

a aplicação de uma peça inteira. 

Se o cliente desenvolver allergic contact dermatitis durante o uso da peça, 

a prótese deve ser removida imediatamente utilizando solventes 

hipoalergênicos. A área afetada deve ser lavada com água abundante e 
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sabão neutro. O profissional não deve prescrever medicamentos tópicos 

ou orais como corticoides e anti-histamínicos, tarefa exclusiva da 

medicina. 

Aula 10.5: Cuidados com a Manutenção da Saúde da Pele Sob a Prótese 

A manutenção da integridade da pele sob a prótese exige um equilíbrio 

entre o tempo de fixação e os períodos de descanso cutâneo. É altamente 

recomendável instruir o cliente a realizar limpezas profundas no couro 

cabeludo a cada ciclo de manutenção, deixando a pele exposta ao ar por 

alguns minutos antes da reaplicação da peça. 

A hidratação da pele periférica não coberta pela cola e a nutrição do 

organismo via ingestão de água e dieta equilibrada refletem na saúde do 

tecido cutâneo. O profissional deve monitorar constantemente o estado da 

epiderme a cada manutenção regular, ajustando os tipos de fitas e colas 

sempre que notar sinais de fadiga ou sensibilidade na pele do cliente. 

Módulo 11: Reparos, Restauração e Cuidados Avançados com a Peça 

Aula 11.1: Identificação de Danos Estruturais nas Bases Ao longo do 

tempo de uso, as bases das próteses capilares sofrem desgastes 

decorrentes de fricção, tração mecânica e degradação química dos 

adesivos. Nas bases de micropele, os danos mais comuns são 

rasgamentos nas bordas e perda de elasticidade do poliuretano. Nas 

bases de lace, observam-se desfiamentos da rede, furos centrais e 

alargamento da malha. 

A inspeção detalhada da peça deve ser realizada pelo profissional antes 

de iniciar a limpeza de rotina. Identificar um rasgo inicial em uma micropele 

permite realizar um reparo preventivo imediato, evitando que a fenda se 

expanda por toda a extensão da peça durante o processo de tração na 

remoção ou lavagem. 
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Aula 11.2: Reparo de Rasgos em Micropele e Lace O reparo em bases de 

micropele é realizado através da aplicação de silicone líquido de cura fria 

ou selantes poliméricos específicos para poliuretano. Junta-se as bordas 

rasgadas com precisão sobre uma superfície plana, aplica-se uma camada 

fina de selante pelo lado avesso e aguarda-se a vulcanização completa do 

material por vinte e quatro horas. 

Para reparos em bases de lace, utiliza-se um remendo de rede idêntica 

colocado sob a área danificada. Com o auxílio de agulhas de 

microtecelagem e fios de monofilamento invisível, costura-se o remendo 

sobre a falha, fixando os nós com uma gota de selante acrílico à prova de 

água para reestruturar a resistência da malha sem criar pontos rígidos e 

incômodos. 

Aula 11.3: Reposição de Fios e Nó Invisível (Injeção de Cabelo) A perda 

de densidade capilar é um processo natural da prótese, resultando do 

desgaste dos nós ou do rompimento dos fios. A reposição de fios em bases 

de lace é feita através da técnica de crochetagem ou tecelagem manual 

com agulha de lace, amarrando novos fios individuais diretamente nos 

buracos da malha com nós simples ou duplos. 

Em bases de micropele, a reposição utiliza a técnica de injeção de cabelo, 

onde o fio é inserido na camada de poliuretano com uma agulha especial 

em forma de "V" ou "L", selando a raiz pelo lado interno com uma nova 

camada ultra-fina de poliuretano líquido. Este procedimento restaura o 

volume original da peça e estende substancialmente sua durabilidade 

comercial. 

Aula 11.4: Tonalização, Matização e Correção de Cor nos Fios A 

exposição contínua aos raios solares e aos lavagens oxidantes faz com 

que o cabelo da prótese desbote, assumindo tonalidades avermelhadas, 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

acobreadas ou esverdeadas indesejadas. A correção de cor deve ser feita 

utilizando tonalizantes sem amônia e com baixíssima volumagem de 

oxidante (seis ou dez volumes) para proteger a integridade da fibra capilar. 

Para neutralizar reflexos alaranjados em cabelos escuros, aplicam-se 

matizadores de fundo azul. Para neutralizar tons amarelados em cabelos 

grisalhos ou loiros, utilizam-se pigmentos violeta. Durante o processo de 

coloração, a base da prótese deve ser protegida com uma camada 

espessa de creme barreira ou papel alumínio para evitar que os pigmentos 

sintéticos tingam a micropele ou a lace de forma irreversível. 

Aula 11.5: Trata-mentos de Reconstrução e Selamento de Cutículas Como 

o cabelo da prótese capilar não recebe a nutrição metabólica e a 

oleosidade natural do couro cabeludo, ele tende a ressecar com maior 

rapidez do que o cabelo vivo. Tratamentos periódicos de reconstrução 

capilar à base de queratina hidrolisada, aminoácidos da seda e óleos 

vegetais nobres são essenciais para manter a maleabilidade e o brilho dos 

fios. 

O protocolo de selamento de cutículas envolve o uso de acidificantes 

capilares de baixo pH após as máscaras de nutrição profunda. O 

acidificante fecha as cutículas abertas do fio, aprisionando a umidade e os 

nutrientes no interior da córtex capilar, reduzindo o atrito mecânico, o 

embaraço e a formação de nós indesejados durante o pentear diário. 

Módulo 12: Prótese Capilar Feminina e Casos Especiais 

Aula 12.1: Peculiaridades da Prótese Capilar Feminina A prótese capilar 

feminina apresenta desafios técnicos distintos dos casos masculinos 

devido à maior variabilidade de comprimentos, densidades e estilos de 

penteado. Mulheres frequentemente buscam soluções para alopecias 
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difusas, topo da cabeça escasso ou perda capilar frontal provocada por 

alopecia de tração ou alterações hormonais como o climatério. 

As peças femininas costumam ser maiores, cobrindo a região do topo e 

coroa, e exigem integração perfeita com cabelos próprios mais compridos 

nas laterais e nuca. O acabamento da linha frontal e da risca divisória do 

cabelo (repartimento) deve ser trabalhado com extrema transparência, 

utilizando tecnologias como o Silkskin ou Swiss Lace para garantir 

naturalidade absoluta ao mover as mechas. 

Aula 12.2: Topos Capilares (Toppers) e Apliques de Integracao Os topos 

capilares, conhecidos como toppers, são peças projetadas para cobrir 

apenas a região superior da cabeça em casos de raleamento capilar 

moderado. Eles podem ser fixados de forma contínua com colas e fitas 

(raspando a área afetada) ou fixados de forma temporária utilizando 

presilhas sensíveis à pressão conhecidas como tic-tacs ligadas ao cabelo 

próprio remanescente. 

Os apliques de integração utilizam bases em rede com malhas abertas 

maiores, pelas quais o profissional puxa mechas do próprio cabelo da 

cliente com uma agulha de crochê. Esse método mistura o cabelo natural 

com o cabelo da prótese sem a necessidade de tricotomia, aumentando a 

densidade visual de forma imediata e mantendo o couro cabeludo livre de 

adesivos químicos. 

Aula 12.3: Atendimento a Pacientes Oncológicos e Alopecias Severas O 

atendimento a clientes que enfrentam o eflúvio telógeno agudo decorrente 

de tratamentos quimioterápicos ou alopecias universalis exige 

sensibilidade emocional e conhecimento técnico especializado. Nesses 

casos, a pele do couro cabeludo encontra-se extremamente fragilizada, 

reativa e desprovida de barreira de proteção natural. 
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As próteses indicadas para pacientes oncológicos devem possuir bases 

ultra-macias, como tecidos de seda ou micropeles medicinais de 

baixíssima espessura. Devem-se priorizar fitas biadesivas hipoalergênicas 

de grau médico ou métodos de fixação por sucção de silicone, evitando o 

uso de colas com solventes fortes que possam causar desconforto ou 

intoxicação dermatológica no paciente em tratamento. 

Aula 12.4: Próteses Parciais para Queimaduras e Cicatrizes Cicatrizes 

decorrentes de traumas, queimaduras ou cirurgias cranianas 

frequentemente deixam áreas permanently alopécicas em regiões 

localizadas da cabeça. A confecção de próteses parciais sob medida é a 

solução ideal para preencher exclusivamente a geometria da cicatriz sem 

a necessidade de cobrir áreas de cabelo saudável ao redor. 

A tiragem do molde deve ser cirúrgica, capturando os contornos exatos do 

tecido cicatricial. Como a pele de cicatrizes possui menor irrigação 

sanguínea e alterações na elasticidade, o profissional deve selecionar 

adesivos de suave remoção e orientar o cliente sobre manutenções mais 

frequentes para monitorar a saúde do tecido fibroso sob a prótese. 

Aula 12.5: Adaptações para Prática de Esportes e Atividades Aquáticas 

Clientes que praticam esportes de alto impacto, corrida, natação ou 

atividades em água salgada e clorada necessitam de um protocolo de 

fixação e cuidados totalmente diferenciado. A combinação de suor intenso, 

fricção e contato constante com a água exige o uso de fitas acrílicas de 

alta retenção combinadas com colas aquosas de cura prolongada. 

O profissional deve instruir o cliente atleta a utilizar toucas de natação de 

silicone para proteger o cabelo do cloro e evitar a tração excessiva durante 

o mergulho. Após o contato com a água do mar ou piscina, a peça deve 

ser enxaguada imediatamente com água potável para remover o sal e os 
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produtos químicos que oxidam o cabelo e enfraquecem a estrutura dos 

nós e da base. 

Módulo 13: Consultoria de Vendas, Atendimento e Psicologia do Cliente 

Aula 13.1: Psicologia da Perda Capilar e Abordagem Empática A perda de 

cabelo é vivida por muitos indivíduos como um evento traumático que afeta 

profundamente a autoimagem, a confiança pessoal e as relações sociais 

e profissionais. O protesista capilar não vende apenas um produto 

estético, mas restaura a identidade e a autoestima do cliente. O 

atendimento deve ser pautado pela empatia, discrição e respeito absoluto 

ao sofrimento emocional do cliente. 

A abordagem inicial deve ocorrer em um ambiente privativo, livre de 

olhares de outros clientes do salão. O profissional deve escutar ativamente 

as dores, expectativas e receios do cliente, validando seus sentimentos e 

desmistificando medos infundados sobre o uso da prótese capilar. A 

construção de uma relação de confiança é a chave para o sucesso do 

tratamento e fidelização a longo prazo. 

Aula 13.2: Primeira Consulta (Avaliação e Alinhamento de Expectativas) A 

consulta de avaliação é o momento de alinhar o que é tecnicamente 

possível com os desejos estéticos do cliente. É essencial apresentar os 

diferentes tipos de bases e cabelos de forma realista, explicando 

abertamente sobre a durabilidade de cada modelo, os custos recorrentes 

de manutenção e a rotina de cuidados diários obrigatórios que o cliente 

precisará adotar em casa. 

Prometer naturalidade eterna sem manutenção ou vender próteses com 

durabilidade irreal são erros graves que levam à frustração e ao 

cancelamento dos serviços. O profissional deve utilizar peças de 

demonstração para que o cliente possa tocar nos materiais, sentir a textura 
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do cabelo e compreender visualmente como a prótese será integrada à 

sua imagem corporal. 

Aula 13.3: Precificação de Serviços e Peças A precificação correta exige 

o cálculo detalhado de todos os custos diretos e indiretos envolvidos na 

prestação do serviço. Deve-se considerar o custo de aquisição da prótese, 

os insumos utilizados em cada manutenção (fitas, colas, solventes, 

protetores, xampus), o tempo técnico gasto no procedimento, os custos 

fixos do espaço físico e a margem de lucro desejada pelo negócio. 

É recomendável estruturar tabelas de preços claras, oferecendo pacotes 

mensais ou anuais de manutenção que garantam a previsibilidade de 

caixa para o estúdio e descontos atrativos para o cliente. A transparência 

na cobrança das peças, serviços de aplicação inicial, cortes e 

manutenções preventivas fortalece a credibilidade do profissional frente ao 

mercado. 

Aula 13.4: Treinamento do Cliente para Cuidados Diários em Casa A 

longevidade da prótese e a naturalidade do resultado dependem 

diretamente dos cuidados executados pelo próprio cliente no seu dia a dia. 

O profissional deve fornecer um treinamento prático e um manual 

impresso ou digital ao final da primeira aplicação, ensinando como pentear 

o cabelo corretamente, como lavar a peça no banho e como secar o cabelo 

sem danificar a base. 

O cliente deve ser instruído a utilizar pentes de dentes largos ou escovas 

flexíveis sem bolinhas nas pontas, penteando sempre das pontas em 

direção à raiz para não tracionar os nós. Deve-se enfatizar a proibição de 

dormir com o cabelo molhado, usar chapinhas extremamente quentes 

diretamente na base e utilizar produtos com álcool denaturado ou óleos 

minerais de baixa qualidade. 
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Aula 13.5: Gestão de Crise e Resolução de Reclamações Mesmo com o 

cumprimento rigoroso dos protocolos, intercorrências como 

descolamentos prematuros, desbotamento acelerado da cor ou 

desconforto cutâneo podem ocorrer no dia a dia da profissão. O 

atendimento à reclamação deve ser ágil, prioritário e livre de atitudes 

defensivas por parte do protesista. 

Ao receber um cliente insatisfeito ou com problemas de fixação, o 

profissional deve acolhê-lo imediatamente no espaço privativo, examinar 

a causa técnica da falha (seja por reação da pele, erro na aplicação de 

insumos ou mau uso pelo cliente) e realizar o reparo sem custos adicionais 

quando couber a responsabilidade ao estúdio. Transformar uma 

experiência negativa em um atendimento resolutivo e atencioso consolida 

a lealdade do cliente. 

Módulo 14: Gestão do Negócio e Marketing Especializado 

Aula 14.1: Estruturação do Espaço Físico e Cabine Privativa A arquitetura 

de um estúdio especializado em prótese capilar exige planejamento 

centrado na privacidade e no conforto absoluto do cliente. Ao contrário dos 

salões de beleza tradicionais com lavatórios e bancadas abertas, o serviço 

de prótese deve ser executado em cabines individuais fechadas, dotadas 

de isolamento acústico e visual. 

A cabine deve conter bancada de trabalho completa, espelhos articulados, 

lavatório acoplado para evitar que o cliente circule com a cabeça raspada 

pelo salão, boa iluminação com reprodução de cor fiel (Leds com alto IRC) 

e sistema de exaustão de ar eficiente para eliminar os odores de solventes 

e adesivos químicos utilizados durante as manutenções. 

Aula 14.2: Gestão de Estoque e Fornecedores Qualificados A eficiência 

operacional do estúdio depende do relacionamento sólido com 
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fornecedores homologados de peças capilares e insumos de fixação de 

grau médico. O gestor deve manter um estoque regulador de próteses 

padrão nas cores e densidades de maior saída, permitindo o atendimento 

imediato de clientes em situações de emergência ou substituições não 

planejadas. 

O controle de estoque deve monitorar rigorosamente a data de validade 

de colas, fitas e protetores cutâneos, pois insumos vencidos perdem suas 

propriedades químicas de aderência e podem causar reações 

dermatológicas. A diversificação de fornecedores globais e nacionais 

garante a continuidade do fornecimento e evita a paralisação das 

atividades por falta de insumos no mercado. 

Aula 14.3: Estratégias de Marketing Digital para Captação de Clientes O 

marketing digital para próteses capilares deve ser focado em conteúdo 

educativo, transformação estética e geração de valor de marca. 

Plataformas visuais como Instagram, YouTube e TikTok são ideais para a 

publicação de vídeos de antes e depois, depoimentos de clientes 

satisfeitos e explicações técnicas detalhadas sobre a naturalidade e 

segurança das peças modernas. 

A produção de conteúdo deve respeitar a privacidade dos clientes, 

utilizando nas redes sociais apenas imagens e vídeos daqueles que 

assinaram expressamente o termo de autorização de uso de imagem. O 

tráfego pago direcionado no Google Ads para termos de busca locais como 

"prótese capilar masculina", "tratamento para calvície" e "manutenção de 

prótese" é a estratégia mais rápida para captar clientes qualificados na sua 

região. 

Aula 14.4: Construção de Autoridade e Posicionamento de Mercado Para 

se destacar em um mercado competitivo, o profissional deve investir no 
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seu posicionamento como especialista e autoridade máxima em soluções 

capilares não cirúrgicas. A participação em congressos internacionais, a 

obtenção de certificações técnicas de prestígio e a produção de artigos ou 

entrevistas para mídias locais fortalecem a reputação do especialista. 

O posicionamento de mercado deve refletir nos detalhes da marca visual, 

no padrão de atendimento ao cliente, no vestuário profissional e na 

sofisticação do ambiente físico. Profissionais que se posicionam pela 

qualidade técnica e excelência no atendimento conseguem praticar preços 

mais elevados e atrair uma clientela fiel que valoriza o resultado estético 

acima do menor custo. 

Aula 14.5: Fidelização e Programas de Assinatura de Manutenção A 

rentabilidade de um negócio de prótese capilar reside na recorrência das 

manutenções periódicas e na troca regular das peças. A criação de 

programas de assinatura mensal é uma estratégia eficiente para fidelizar 

clientes, oferecendo um valor fixo debitado no cartão de crédito que dá 

direito a um número determinado de manutenções mensais e descontos 

na aquisição de novas próteses. 

Além das assinaturas, o acompanhamento pós-atendimento através de 

mensagens automatizadas nos dias seguintes à aplicação demonstra 

cuidado e profissionalismo. Lembrar o cliente sobre a data ideal do seu 

agendamento de retorno evita que a peça passe do tempo seguro de uso, 

garantindo a saúde da pele do cliente e o faturamento constante da 

empresa. 

Módulo 15: Tendências Tecnológicas e Inovações na Indústria Capilar 

Aula 15.1: Impressão Tridimensional e Escaneamento Craniano A 

digitalização de processos está transformando a confecção de próteses 

capilares sob medida com a introdução do escaneamento digital 
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tridimensional e da impressão 3D. Em vez de utilizar o método tradicional 

de moldagem manual com filme plástico e fita adesiva, scanners ópticos 

de alta precisão capturam a geometria exata da calvície e a curvatura do 

crânio do cliente em poucos segundos. 

Esses dados digitais são enviados instantaneamente via arquivos 

computadorizados para centros de manufatura robótica, onde impressoras 

3D e sistemas de modelagem gráfica esculpem bases poliméricas com 

precisão micrométrica. Essa tecnologia elimina distorções humanas na 

fase de molde, reduz o tempo de produção das peças personalizadas e 

garante um encaixe perfeitamente anatômico sobre o couro cabeludo. 

Aula 15.2: Nanotecnologia em Bases e Polímeros Respiráveis A aplicação 

da nanotecnologia na engenharia de materiais deu origem a uma nova 

geração de membranas de micropele e laces tratadas microscopicamente. 

Polímeros bactericidas infusos com nanopartículas de prata e óxido de 

zinco atuam ativamente na inibição do crescimento de fungos e bactérias 

sob a base, reduzindo significativamente os maus odores e as infecções 

dermatológicas durante o uso contínuo. 

Além da proteção antimicrobiana, os novos polímeros apresentam 

microporos nanométricos que permitem a passagem de moléculas de 

vapor de suor e oxigênio enquanto impedem a entrada de líquidos 

externos. Isso garante uma respirabilidade superior nas bases de 

micropele, aproximando seu conforto térmico ao das bases tradicionais de 

lace sem perder as vantagens de facilidade de limpeza e invisibilidade. 

Aula 15.3: Novos Adesivos Médicos Hipoalergênicos de Longa Duração A 

indústria química vem desenvolvendo adesivos e fitas biadesivas de última 

geração baseados em polímeros de silicone de cura rápida e acrilatos de 

alta pureza médica. Esses novos compostos foram formulados para 
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oferecer poder de retenção superior a quatro semanas, mantendo-se 

estáveis mesmo diante de oscilações extremas de temperatura corporal e 

umidade relativa do ar. 

Diferente das colas antigas que degradavam em uma massa viscosa e 

difícil de limpar, os novos adesivos mantêm sua coesão estrutural durante 

a remoção, soltando-se em película inteira com a aplicação de solventes 

neutros. Eles minimizam significativamente os riscos de sensibilização 

cutânea, permitindo o uso seguro por pessoas com histórico de dermatite 

atópica ou sensibilidade química múltipla. 

Aula 15.4: Fibras Bio-Sintéticas Avançadas e Memória de Estilo A 

evolução das fibras sintéticas deu origem às fibras bio-sintéticas de matriz 

proteica, que replicam quimicamente e fisicamente a estrutura celular do 

cabelo humano natural. Essas fibras possuem peso, brilho, balanço e 

porosidade idênticos aos dos fios biológicos, eliminando o aspecto 

excessivamente brilhante e artificial característico das fibras sintéticas do 

passado. 

Essas fibras avançadas incorporam a tecnologia de memória de estilo 

permanente: uma vez modeladas com calor na fábrica ou no estúdio (seja 

com cachos, ondulações ou liso perfeito), elas retornam automaticamente 

à forma configurada após cada lavagem, sem exigir o uso de secadores 

ou pranchas pelo cliente. Elas apresentam maior resistência ao atrito 

mecânico, aumentando consideravelmente a durabilidade das peças. 

Aula 15.5: O Futuro da Substituição Capilar Não Cirúrgica O futuro da 

prótese capilar caminha para a integração de biosensores flexíveis 

miniaturizados no interior das bases de poliuretano e lace. Esses sensores 

serão capazes de monitorar em tempo real parâmetros de saúde da pele 

do cliente, como temperatura local, nível de hidratação cutânea, produção 
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de sebo e proliferação microbiana, enviando alertas para os aplicativos de 

smartphone do cliente e do especialista. 

Outra grande tendência é a biotecnologia voltada para a produção de 

cabelos cultivados em laboratório através da clonagem folicular e 

bioengenharia de tecidos. Essa inovação permitirá alimentar a indústria de 

próteses com fios humanos genuínos de altíssima qualidade, produzidos 

de forma sustentável e customizados na cor, espessura e textura exatas 

do cliente final, elevando o padrão de naturalidade a patamares nunca 

antes alcançados. 

Módulo 16: Prática Guiada, Solução de Problemas e Casos Complexos 

Aula 16.1: Diagnóstico Técnico e Resolução de Descolamentos Precoces 

O descolamento da prótese antes do prazo previsto é uma das falhas 

operacionais mais comuns e exige um protocolo de investigação técnica 

por parte do profissional. A análise deve checar quatro variáveis 

fundamentais: a limpeza e antissepsia inicial da pele, a escolha correta do 

adesivo para o biotipo cutâneo, a espessura da camada de cola aplicada 

e o respeito ao tempo de cura do produto antes do assentamento. 

A presença de resíduos de xampu, condicionador ou suor na pele no 

momento da colagem é a causa primária da inativação do polímero 

adesivo. Caso o erro seja identificado no tipo de pele (excesso de 

oleosidade), o protesista deve alterar o protocolo de preparação na 

manutenção seguinte, utilizando adstringentes mais potentes, protetores 

cutâneos reforçados e fitas de alta retenção à base de acrilato denso. 

Aula 16.2: Correção de Erros de Recorte e Ajuste de Molde Erros no 

recorte da base da prótese podem resultar em áreas de folga com sobram 

de material ou em retalhos excessivos que deixam partes do couro 

cabeludo calvo expostas. Quando a base é cortada menor do que o 
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necessário, a solução exige a adição de um enxerto de base idêntica 

(micropele ou lace) vulcanizado ou costurado na borda periférica com 

reposição manual de fios. 

Quando a base fica maior do que a área calva, a prótese formará dobras 

ou ondas inestéticas na cabeça do cliente. Para corrigir essa falha sem 

comprometer toda a peça, o profissional deve realizar piques em formato 

de "V" (conhecidos como dards) nas regiões de menor visibilidade, como 

a coroa ou posterior, sobrepondo e colando as bordas do corte para ajustar 

a peça exatamente ao contorno craniano. 

Aula 16.3: Manejo de Nós Aparentes e Descoloração da Base A 

visibilidade dos nós na base de lace é uma das principais causas do 

aspecto artificial na linha frontal. Quando os nós vêm de fábrica muito 

escuros ou espessos, o profissional deve realizar o processo de 

descoloração química dos nós (bleaching knots) antes da aplicação da 

peça na cabeça do cliente. 

A descoloração dos nós é feita aplicando-se uma mistura espessa de pó 

descolorante e água oxigenada de vinte volumes exclusivamente no lado 

avesso da malha de lace. A mistura deve atuar por dez a vinte minutos até 

que os pontos pretos dos nós fiquem clareados e assumam um tom 

castanho claro ou dourado invisível contra a pele. O processo deve ser 

neutralizado imediatamente com xampu de pH ácido para interromper a 

degradação da fibra. 

Aula 16.4: Adaptação de Próteses em Pacientes com Dermatite Crônica O 

atendimento a clientes portadores de afecções dermatológicas crônicas 

controladas, como psoríase em remissão ou dermatite seborreica crônica, 

exige um protocolo de aplicação adaptado e de alta respirabilidade. 

Nesses casos, o uso de bases de micropele fechadas é absolutamente 
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contraindicado, devendo-se utilizar exclusivamente peças cem por cento 

em French Lace ou Swiss Lace. 

A fixação nessas situações deve ser feita priorizando fitas biadesivas 

hipoalergênicas posicionadas apenas no perímetro estrito da peça, 

deixando a área central totalmente livre de adesivos para permitir a 

aplicação de tônicos medicamentosos prescritos pelo dermatologista. As 

manutenções devem ter sua frequência encurtada para sete a dez dias, 

garantindo a higienização constante e o monitoramento da integridade 

cutânea. 

Aula 16.5: Estudo de Caso Completo: Da Anamnese à Finalização do 

Estilo Este estudo de caso analisa o atendimento integral de um cliente 

masculino de quarenta e cinco anos, com alopecia androgenética grau 

seis na escala Norwood-Hamilton, pele mista e estilo de vida ativo. O 

processo iniciou-se com a anamnese detalhada, teste de sensibilidade 

cutânea e a tiragem de molde preciso cobrindo uma área de dezoito por 

vinte e dois centímetros. 

A peça selecionada foi uma base híbrida com centro em lace para 

ventilação e perímetro em micropele de zero ponto zero oito milímetros 

para facilidade de limpeza. Realizou-se a antissepsia com álcool 

isopropílico, aplicação de scalp protector e fixação com fita biadesiva no 

contorno e cola aquosa na linha frontal. O trabalho foi finalizado com um 

corte moderno executado com tesoura dentada para blending invisível, 

texturização de topo e orientação completa de cuidados home care, 

resultando na total satisfação e restauração da autoestima do cliente. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 
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LIVROS Tricologia e a Química Cosmeceutica Capilar (Autora: Ana 

Sofia Carvalho). Obra de referência técnica para compreensão das 

estruturas foliculares, patologias da haste capilar e interações químicas 

dos cosméticos com o couro cabeludo. Visagismo: Harmonia e Estética 

(Autor: Philip Hallawell). Livro fundamental para o domínio das proporções 

faciais, linguagem visual, análise de geometria facial e adequação de 

cortes ao perfil psicológico e físico do cliente. Dermatologia de Sampaio 

e Rivitti (Autores: Sebastiao A. P. Sampaio e Evandro A. Rivitti). Tratado 

de medicina dermatológica essencial para consulta sobre patologias do 

couro cabeludo, processos alérgicos e lesões cutâneas. 

SITES E ARTIGOS Anatomia da Pele e Anexos Cutâneos (Publicado 

pela Sociedade Brasileira de Dermatologia - SBD). Artigo técnico 

detalhando as camadas da epiderme, fisiologia glandular e barreira 

cutânea indispensáveis para a aplicação segura de adesivos. Diretrizes 

de Biossegurança para Estabelecimentos de Beleza e Estética 

(Disponível no portal da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 

ANVISA). Guia oficial sobre controle de infecções, esterilização de 

materiais, sanitização de ambientes e uso de EPIs. 

NORMAS E/OU LEIS Resolução RDC nº 752/2022 - ANVISA. Dispõe 

sobre a definição, a classificação, os requisitos técnicos para rotulagem e 

embalagem, e os parâmetros para controle microbiológico de produtos de 

higiene pessoal, cosméticos e perfumes. Lei nº 12.592/2012 (Lei do Salão 

Parceiro). Dispõe sobre o exercício das atividades profissionais de 

Cabeleireiro, Barbeiro, Esteticista, Manicure, Pedicure, Depilador e 

Maquiador no território nacional. 

CURSOS COMPLEMENTAres Curso de Formação Profissional em 

Tricologia e Terapia Capilar (Oferecido pela Academia Brasileira de 

Tricologia - ABT). Treinamento focado no diagnóstico e tratamento de 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

disfunções do couro cabeludo e haste capilar. Curso de Biossegurança 

em Ambientes de Estética e Beleza (Oferecido pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial - SENAC). Capacitação em procedimentos de 

higienização, esterilização e prevenções sanitárias para profissionais da 

beleza. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS Sociedade Brasileira de 

Dermatologia (SBD). Principal instituição médica de referência em saúde 

da pele e do cabelo no Brasil, responsável por publicações científicas e 

diretrizes sobre afecções cutâneas. Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA). Órgão regulador responsável pelo controle sanitário 

e regulamentação de insumos cosméticos, adesivos de grau médico e 

normas ambientais de estúdios. 

 


